
Senador Arthur Virgílio pede auditagem em “Guardiões”

É preciso identificar todos os aparelhos que fazem escuta telefônica no país, chamados de “Guardião”, e
realizar auditoria nos que existem em poder das polícias para verificar quais escutas foram feitas sem
ordem judicial e que, portanto, são ilegais. A proposta é do líder do PSDB no Senado, senador Arthur
Virgílio, em nota publicada pelo jornalista Ricardo Noblat, do jornal O Globo, neste domingo (31/8).

“É muito grave a informação de que o presidente da República recebeu relatórios baseados em
‘grampos’ ilegais e inconstitucionais, efetuados por agentes da Agência Brasileira de Inteligência
(Abin)”, diz o senador. Arthur Virgílio se refere à revelação feita pela revista Veja de que o serviço de
espionagem da Presidência da República monitora telefones dos senadores Garibaldi Alves, do PMDB,
do senador petista Tião Viana e dos senadores tucanos Alvaro Dias, Tasso Jereissati e do próprio Arthur
Virgílio.

“Esse monstro, que está solto, foi cevado e alimentado por convicções pouco democráticas de pessoas e
grupos que estão no Poder e voltou-se contra grupos do próprio Poder”, afirma.

O sistema Guardião de interceptação em massa tem sido adquirido e usado de forma generalizada. A
Abin tem o seu, assim como o Ministério Público Federal, secretarias de Segurança estaduais e outros
órgãos que, pela legislação, não têm poder de promover interceptações. Não há controle nem
fiscalização.

O senador Heráclito Fortes (DEM-PI) pede o afastamento dos dirigentes da Abin, de acordo com o
jornal O Globo. Em nota, ele disse que decidiu se manifestar por ser presidente da Comissão Mista de
Controle das Atividades de Inteligência, à qual a Abin deve se reportar.

Heráclito Fortes considerou este um dos fatos mais graves ocorridos durante o governo Lula.
“Esperamos que o presidente tome agora uma atitude rápida e convincente. São funcionários do aparelho
do Estado bisbilhotando integrantes dos três Poderes, sem que providências tenham sido tomadas.”

O presidente do Senado, Garibaldi Alves, já se manifestou sobre o assunto. Ele vai procurar o ministro
Gilmar Mendes, na próxima segunda-feira, para pensar em uma reação conjunta. Para ele, é preciso mais
do que “reações indignadas”, sendo necessárias explicações do diretor-geral da Abin, Paulo Lacerda. “A
Abin terá que prestar contas ao Congresso e à Justiça”, afirmou ao Estado de S. Paulo.

Arlindo Chinaglia (PT-SP), presidente da Câmara dos Deputados, também não descartou a possibilidade
de convidar um representante da Abin para prestar esclarecimentos sobre o caso, de acordo com
informação é do portal G1. Chinaglia pretende conversar com o ministro Gilmar Mendes e depois levar
o assunto aos deputados.

A lista de supostos monitorados também inclui ministros do Supremo e integrantes do próprio governo,
como o chefe de gabinete do presidente Lula, Gilberto Carvalho e dos ministros Dilma Rousseff, da
Casa Civil, e José Múcio, das Relações Institucionais.
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Leia a nota

É muito grave a informação de que o Presidente da República recebeu relatórios baseados em “grampos”
ilegais e inconstitucionais, efetuados por agentes da Agência Brasileira de Inteligência (Abin).

É preciso que isso seja prontamente desmentido ou comprovado sem sombra de dúvida. Ou estaremos
diante de grave crise, de conseqüências imprevisíveis.

Esse monstro, que está solto, foi cevado e alimentado por convicções pouco democráticas de pessoas e
grupos que estão no Poder e voltou-se contra grupos do próprio Poder.

Nada mais urgente do que passar tudo a limpo!

Tenho, para tanto, proposta clara:

* Identificar todos os aparelhos “guardiões” (de escuta telefônica) existentes em território nacional;

* Se o aparelho foi adquirido legalmente, para executar serviços policiais, submetê-lo a auditoria para
verificar quais as escutas autorizadas pela Justiça e quais foram feitas pelo livre arbítrio de autoridades,
para que estas sejam apontadas à opinião pública, execradas e punidas;

* Se se tratar de “guardiões” de origem ilegal e, por essa via, inseridos em espúrios trabalhos de
inteligência, proceder a rigorosa e honesta blitz para localizá-los e de pronto enquadrar os portadores
delinqüentes dos aparelhos, em funcionamento torpe e inconstitucional.

O fato é que uma República em que líderes da Oposição, o Presidente do Senado e o Presidente da
Suprema Corte são espionados, poderá estar gravemente se distanciando da segurança que a Democracia
oferece ao cidadão.

Uma República em que a máquina de espionagem, fora de controle, espiona também o Chefe do
Gabinete Pessoal do Presidente da República e Ministros palacianos, poderá estar indicando perigoso
estado de anomia, quebra de autoridade e de governo.
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